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Introdução 

Estima-se que quanto mais abundante na natureza 
seja o elemento, mais este possa estar envolvido em 
processos biológicos, tanto de modo benéfico como 
prejudicial.1,2 O Brasil possui enormes jazidas de 
metais radioativos, em especial de urânio, estas 
localizadas principalmente em Poços de Caldas 
(MG), Lagoa Real (BA) e de Santa Quitéria (CE) 
totalizando cerca de 310 mil toneladas.3 
Partindo de tais afirmações, o presente trabalho 
explora a síntese e a análise estrutural de novos 
complexos de coordenação com ligantes miméticos 
constituída de compostos de atividade biológica 
comprovada. 

Resultados e Discussão 

O ligante N,N’-etileno bis piridoxalideiminato foi 
sintetizado conforme adaptação da literatura4. A 
seguir reagiu-se 1eq do ligante com nitrato de uranila 
hexahidratado gerando o produto 1 e 2 eq do ligante 
com nitrato de tório pentahidratado gerando o produto 
2, ambos em metanol. Monocristais destes 
compostos foram obtidos por recristalização em 
DMSO dos precipitados formados. Tanto no 
complexo 1 e 2 as ligações dos ligantes ocorrem 
através do oxigênio fenólico desprotonado e com o 
nitrogênio do grupamento imina. No caso do 
complexo 1 o DMSO encontra-se coordenado ao 
centro metálicos, e no caso do complexo 2 uma 
molécula de água encontra-se coordenada ao centro 
metálico.   

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
   
 

 
Figura 1. Projeção da estrutura do complexo 1.  

 
 

 

Figura 2. Projeção da estrutura do complexo 2. 
 

Tabela 1. Dados cristalográficos obtidos para os 
complexos sintetizados. 

Complexo  1 2 

Fórmula C20 H28 N4 O7 Cl2 S U C36 H40 N8 O9 Th 

Massa molar 777.45 960.80 
 Sistema 

cristalino 
Monoclínico Monoclínico 

Grupo 
espacial 

P21/c P21/c 

a (Å) 15.9686(13) 13.4172(9) 

b (Å) 18.1242(15) 14.7377(9) 

c (Å) 8.4780(7) 18.7892(11) 

β  (°) 92.594(4) deg. 
 

97.488(2) deg. 
 R1; wR2 0.0629, 0.1609 0.0346, 0.0841 

Conclusões 

Neste trabalho, foram obtidos dois novos complexos 
de urânio e tório. Estes complexos apresentam 
interações com ligantes que mimetizam substâncias 
de importância biológica. Estas substâncias podem 
servir como uma importante ferramenta para modelos 
no estudo de mecanismos em sistemas 
bioinorgânicos. 
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